m^^<!! 


J^minU^oJcKÃ.et^ 


•  % 


mÊÊ 


ki"-^ 


Jluhu  (íartrr  t^iiiUm 

Inumu  Ikittrrsitii 


A 


7^-  3- 


Sim ,  infame  despotismo ,  foge ,  desapparcce  de  huma  Vez  da  face  da 
terra ;  a  tua  negra  influencia  será  sempre  fatal  aos  Povos ,  e  a  seus  facina- 
dos    Soberanos. 

Eia  pois,  Camaradas,  estejamos  prestes  a  sustentar  com  toda  a  po- 
tencia das  nossas  forças,  e  á  custa  das  nossas  vidas  o  erguido  edifício 
da  nossa  liberdade.  A  Pátria  nos  acena  solicita ,  e  cuidadoza  ;  Ella  está 
ameaçada ,  e  o  sangue  de  nossos  Irmãos  tem  regado  as  nossas  Provindas. 
O  Imperador  hé  o  primeiro  em  dar-nos  o  exemplo  dos  últimos  sacrifícios, 
que  ella  tem  direito  de  exigir  de  Filhos  generozos ;  não  poupa  a  Sua  vi- 
da ;  arrostra  os  perigos ,  vigia  as  noites ,  enche  os  dias ,  acceléra  as  mar- 
chas,  vizita  o  Campo  ,  emcorája  as  Tropas,  reguila  a  disciplina,  per- 
corre as  Fortalezas ,  apressa  a  Marinha ;  e  a  hum  mesmo  tempo  dá  alma 
ao  Governo ,  fazendo  por  todo  o  Império  reinar  a  Ordem  pela  promoção 
da  industria,  e  do  Commercio  ,  sustentáculos  da  tranquilidade  publica.  Ah  ! 
não  forão  outros  os  feitos ,  que  divinizarão  os  Heroes  do  Gentilismo  ,  nem 
são  outros  os  que  tem  firmado  tantos  famozos  Impérios  ,  Reinos ,  e  Es- 
tados   da  prezente  Época  com  esplendor  immortal  de    seus  quasi  divinos 

Fundadores. 

Soldados,  lancemos  os  olhos  pára  o  Campo  da  honra,  e  da  gloria  ;  ahi 
acharemos  sempre  o  nosso  Libertador.  Secundemos  os  seus  heróicos  esfor- 
ços, Seus  suores,  Suas  fadigas.  EUe  de  acordo  com  a  Pátria  nos  prepa- 
ra esses  Loiros,  que  são  a  mais  preciosa  recompensa  de  almas  não  vul- 
gares. Testemunhemos  no  entanto  os  nossos  sentimentos  de  prazer  ,  e  ale- 
gria por  entre  o  estrondo  das  Salvas  Reaes. 

VIVA  A  NOSSA  SANCTA  RELIGIÃO. 

VIVA  O  NOSSO  IMPERADOR ,  O  SENHOR  D.  PEDRO  1.» 

COM  TODA  A  SUA  IMPERIAL  FAMÍLIA. 
VIVA  A  CONSTITUIÇÃO  BRAZILICA. 
VIVA  EM  GERAL  TODO  O  POVO  BRASILIENSE. 
'  VIVÀO    VIVÃO    VIVÃO. 


António  da  Costa  Pinto. 
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AO   hei  da  minha  intenção  cleteriornr  pess^oa  alguma   de  seu   adquerid» 
credito  i  porém  todo  o   homem    deve  deííender-se  qoando  se  vê  atacado  di- 
recta ,  ou  indirectamente.   Das   pl-ezentes   Cartas  bem  se  conliece  os  oppo» 
fos   ao  meu   pequeno  mérito:    estes  ^   que  de  seiis  próprios  punhos  as  assi<''- 
narao  ,  mostrão  o  coloio  que  eníre  si  íizerâo   para  me  afear  aos   olhos   do 
Publico,  é  roubar^me  aquclla  distincção  que  por  tantas  vezes  me  tem  coiv 
íerido.   Os  ^  boatos  que  os  meus  Emulos  espalhão  ^  e    vão  correndo    de  bo- 
ca,  em  boca  de  ouvido  j  èm  oilvido  me  obrigão  amostrar  aos  homens  de 
bem  de  quem  tenho  merecido  algurii  Conceito  qual  tem  sido  a  minha  con- 
.ducta   no   Theatro  como   Comitío.   Procuranlo    sempre    os    Snrs*   Directores 
da  prezente  emprèza  afastar-me  dê  si  por  meio  de  proposições  taes  como 
as  que   me  oíféressem  na  (^arta  impressa   de  24  de   Setembro  do  prezente 
anno ,  não  aceitei ,  simuladas  offertas ,   e   entreguei  ao   tempo  o  desenvolvi- 
mento   deste   manejo.    A  •  Companhia   Italianna  ^    procurando   arraíijar-se  ,  e 
queiendo   dar  ao    Publico  hum  divertimento   variado  ,  e    ao  mesmo   tempo 
económico ,  me  fizerão  d  favor  de  admittir-me  na  sua  sociedade ,  para  que 
eu  lhe  arranjasse    algumas  pequenas   í^arças   Portuguesas,  que   fizessem   a 
devisao  das  suas  Burletas ,  e  isto  alternadamente ,  e  porque  licito  me  fosse 
adqmrir   os  meios  da  minha  subsistência,  riao  julguei  crime  unir-me  a  qua- 
tro  Cantores  ítaliannos  quando   a  Companhia   Portugueza  tem    por    sócios 
nove  Bailarmos  Estrangeiros  i   fallei  a  smco  de  meus  colegas  para  me  aju- 
darem nas  minhas  fadigas.   He  neste  momento ,   que  a  solapada  intriga   ap- 
paresse,  e  procura  empedir  os  meus  projectos.  A  Companhia  líalianna  pa^ 
ra  evitar  dissenções  se  offeresse  a  tomar  sobre  si  o  pezo  da  Empreza,   e 
achando-se   Authorisada  para   isso  escreve   a  cada  hum  dós   Cómicos   cujo 


formulário   he  o   seguinte 


í.*   CARTA, 


A  Sociedade  Italianria  ^  que  actualmente  trabalha  no  Theatro  desta  Ccír- 
te  ,  reunida  com  a  Companhia  Nacional  ^  convida  a  V.  m.  como  Actriz 
Portugueza,  para  se  escri^turar,  vencendo  por  mes  o  ordenado  ...  ainda  que 
na  o  seja  huina  recompensa  proporcionada  ao  seu  distincto .  nleressímentò  j 
com  tudo  he  quanto  provisoríamente  a  sociedade  offerece  a  V.  ni;  ficando 
na  certeza  que  huma  vez  que  o  Governo  preste  algum  soccotío  ,  serão 
as  suas  fadigas  ínais  befii  recompensadas^  As  Condições  que  se  exigera 
do.  .S;n'r-''Pr'^"^'''  todos^àquelles  caracteres  que  lhe  forem  destribui- 
dos  a  Beneficio  da Emprezá  ,  debaixo  da  Direcção,  e  ordem  de  Capo  Na- 
cional,  Victor  Poiiiro  de  Borja.  A  sociedade  espera  que  V.  m.  ihe Tsnoi 
da  prompíaraente,  para  seu   Governo.  ^ 

Deos  Guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  =.  Caza  18  de  Setembro  de  1822. 
■  -  -  ^  Pela   Sociedade, 


•rQbrj^.^ 


Paulo  Bosaueilas, 


A  este  convite  civil  tiveião  nUr.^A.,.i^    i  , 

«...  .«do  o  seuGhefe  de  r4>"tta.S  -^^--^8^.  ffi,^,^. 

II.-^   CARTA.. 

eheu^iiíldi^^f  ^^  «^^  Carta  em.  data  de  18^  dé.  Setemfe  «,,.  ^, 

ra  dar  por  dissolvida  a  Soded^deT  em  «7  'u,  t^^H^T'^''^^^^*^"^^^  P«- 

no  Aiithorisou,  e   a  quem  «ómpfl^       ^  .     eu  trabalho.,,  e  que  o.  Gòv^r, 

r.al.  Depois-  continua  rLlmaCarn^^^^^^^^^ 

I6U000  reis  dè  Ordenado  ^^  eu   me  .  Í  ^""^^'^"'"^^^  ^^^  "^^  P^-««^eíer. 
pa.so  que  V.m.,  e  os  mai?'S  Sln"^  1^^/  "  T'"  ^^^^'^^  ^- 
mez  do  que  eu   eni  hum  anno.   P T         ^  querem  ganhar  mais  em,  hum 
Esti^ngei?a,que  fó.  rsuali^ufa  «a^^^^^^^^^^^^  ^""^^   Sooii^dad^ 

■rectamente  na  minha  pessoa /querendo  a    ustn   f'"''""  ^'  "^  "^^"'^^^'  ^"^i^ 
meus   eoncidadãos  acabar  de  1^"^  t   T.         'T  '"'''''  "  ^^«  °^^o« 
obstas  ao^  BíasiL  cairegadò  com  o   seu    -'^  t^^"  ^"'  ^''"^'  ''°'^''  ^' 
da  impudetlcia..    He  a    maio;^achlncalha.í^      "'"^  ^'   T""  ^^«*    ^'^^^^^ 
Brasileiro  !  ©emais  que  vem  á  sS  Tm^  !  ',  T   ^^V^"^'   ^^"^^   '^  ^um. 
.      para  se  julgarem  pessoas  chaiis ,,  e  afeoi^d^s  «   í  %.  Companhia  Italianna 
ordenados  a  Companhia  Nacional    quanfo  1%    f  ^^^^"'^'?  .^  pres^ação.  dos 
íurar-se-  pára  âs    suas  ordens?  kf?,??'      ^^^f!^^""^'^^  a  Baixeza  de-  escrip- 
fundos  enriste  sómenfe  l^o/.ufeo     eS^^^^"'  ^T  ^^°^^^^^^  ^«^  «eus 
d^o  seu  mando  huma  Companhk  kcLn.       "  T  ^^"^  f'"''  *^^'  ^^^^^o 
ei^nte.  A  ultima  proposta  da  sua  r«T    *  T'^''  7'  ^-  ^"""^    Estraijgeiro 
E  aíreve-se'  V.m.!  ou  a  CoL.n h      . ' r "^^  ^''^''^  ^  ^^^«  revolant?.- 

pozições  de  Victor  Fo,^,o  de^or  a    o  L       ^T  '''•^'"  ^  despóticas,  dis^ 
€obré  o  Sol,  vingativo,  intrigaS  ^^.o    '^^^•"'^«V'^^  "^^^^  Mau  caracter,  que 

medido  orgulho  a^nais'craç«^1^:;^i;     rr.  ^  '  ^""•^"":^"  '  ^^'«  ^^-^ 
esquecesse  das  males     que  est/i^J^f-^  ''^^''  seria  eu  tão  vil,  que  me 

voto  eu   dentro  do   meu    coi^L    frí'' '"V^^^  Odio^terno 

^v.e  a    sacrificou  em  todo  o  tenmo  ao?^T  ^"'^''- 1  <=^«™P«"í>ía  Naeional, 

Ia  indigência,  a^Tue  meTedu^^  ^etr 't  f^^"^^^  -arguido  pe, 
como  á  muitos  outros  meus  Patririof  Ji'  ^.^«"^P^nf^^a  Italianna ,  bem 
Authores  dc  todos  Os  i^ossos  ma   s   1' m^^^^^^  '.  "^^^'^^^-^  ^  . 

de  ver  os  malvados  êgoistas  entre^uet  Tex^..^ ''"  P  Kr  ""'V"' '  '  ^'^^ 
íespondô  ,  que  se  há  Portugue/ef  da  Fní!n.^  /"^^'"^  ^^"^  conclusão 
deste  home,  e  de  sentimentos  ?IIr.l-^^*  ^  ^"^  ^'^^'^'  ^ào  indigno* 
nidade  Nacional    queScu™^  rasteiros,  que  avaliando  em  Zero  a  djg! 

Companhia  ItalianL/eu  teXTnore  :rif'V  %«-"-«?-  de  hS 
la,  do  que  obedecer  a  pessoa  atum.  n^^^  ^"P"^'"  ^"*^«  ^^"^^  esmo! 
do,  é  digno  de  reger  homens!  ^'^""'^^  ^"«  "^°  «^J^  meu  Nadonal,  honrt 

.a  2Í'd:S^S'o^lL'?•   ""*"  — «'-Snr.  Paulo  Rosquellas.  ^  C^ 

J^íias  Anselmo  da  ÒVva 


Ci  3  ^ 

III.'   CARTA. 

maior  desdouro  passar  de  8ofrnnn  I;  5  Í'  .  ^"^  ^^^^^  P^ra  mim  o 
deque,comoqíese  neLl^Zr  ^~'^"''^^,  ^  3oUooo  rós:  a  fim 
lrasVes.oas.  3.°  Que  mHie  extnnhn  h  ^'^?f  ^  exorbitantes  ordenados  a  o^ 
ia  .ia  Carta.  4>  Que  L^  .^  a  7^  "^''''  '°"^  ^^'  ^- "^-  ^^^S^ 
ifiançar  os  meus  ordenados  Eô^fílC'  f ''""^  ^''^^  ^''^"^^^  P^^a  me 
iino  estardebaixodas  orde'is  de   Vic?o  T^^^  ''''  ^^"^  mdecorozis- 

ar  todos  aquelles  caracteres  que  ^f  nn^  "'  "^^  ^'J^'^'  "^^^Sa<io  a  acei- 
além  diss^o  sendo  mim^r  d^elrato  rXiSe^Nf™,'  '"^"^"^^' 
gente  que  roubou  a  subsistência  a  íodoros  membrl  ^  T'^' '  '  ^  ""^^^ 
%^ueza  e  suas  infelizes  familias,  e  que  cont^u^  1'  ,w^K  ^P'"'^^"  ^"^- 
ies  condições  indignas  ,  e  inaceitáveis  ladibnallos  propondo- 

Deos  Guarde  a  V.  m.  muitos  aanos  —  Snr    P«i,u  r 
í  de  Setembro  de  1822.  ^^  Kosquellas.  —  Caza    / 

JíinuariQ    Caetano  da   Costa. 

ÍV.^    CARTA. 

Respondo  á  sua    Caria  ãp    ifi   a^    ^..       ^ 
le  ignoro  que   authon-dade  tem   a   Con^rT*'  r^r   ^'^^^^^  ^^Sumtes.    1.= 
Nacional ,   quando  estale    acha    trab.T.'^  ^''^'"""^'  P^^^  escripturar 

0  Governo,  e  ainda  lhe  não  fn^'  ínf  /"^^  ""^  sociedade,  sanc/onada 
^  a  sua  sociedade  estava  dlssotvidr  f  í'  t  f'í''  ^°  «^^^"^^  <^^verno, 
lem  pozitiva  das  Authoridadet  "^^ '  tr^h^lhon  ainda  hontem  por 
te  dí  Companhia  iTah  W  ^^^^^  b,t  t'  ,P'°'"  '  ""?"^^  ^"^P^^^"^^  ^a 
a  oíTerta,  q^ue  .^  me  faz  de  4oUofiO ti  'T  ^"^,^í*^^"'^^^« '  e  impuden- 
em  sociedade  90;  preço  Zau.fn^  •  f  ""  «^-^enado,  quando  eu  ven- 
io  Fernando  José  de  Alme^r  e    nor-^l  '   ^T  ?  ^^""'^^  P^^^  ^"^Pre- 

1  o  corrente  anno  Conoco     ao  ooS    ^^™P^^«   *r^«  amios ,  que  fix/dão 
elle  o  mais  indisput^^  rdi.'1'Te  ^e    ^'^7^  ^«^  ^-«^^^  -"" 
ndo  V.  m.  estivesse  Legitimamente  LtS"     T    '^"^  "'^'-   ^•°  ^"^  ^^^^a 
ontracto,   e  eu  na  des^^n  pH?-n  ^                   repropor  similhan- 
^tancias,  e  a  toda  a  Com^^^^^^^                                            l  >%«  -s  cir- 
para  segurarem  ordenadora  ComptraN^^^^^^^^^^^  ^^^•^"- 
ise  do  mundo  era  capaz  de  me  obS  ^  .1      f           ^"^  ''^''^'''"^  ^«- 
vel  Direcção  de  Victor  PorfiwT  TT        f  ^^^^^^er-me  outra  vez  á  de- 
e  da  sua  AuthoridaSe  como  c^^                    ^^^^^  '?  "^^">  ^^^  valen- 
varias  vezes  ,(e  ^  PrSieL^lt-r^^ff'  ^^^^  ^e  me  insultar 

Companhia  nL  oCasseTal  dLTn^"'"^^^  "'^  ^^  qui^  espancar 
tem  feito  a  desgracaT  tanfl  ÍT  '  ^""""'^  vmgativo  ,  eimmoral, 
onal,  e  de  suaf^^:  «f,  t„^nr2:;^:i:^^,^^-^anhia 

^  e  extremidadesTferiSrlS^^^  ^""^  ^^^^^  ^^"^^^^^^^  I^- 

>ai-a  seu  Governo.     ^*^,'^"^^^''  ^^  ^  ^"^  ^^^^^^  ^  responder- 


c^  4 1^• 


Caza  2o    àe  Setembro   de 


I>eos   Guarde    a  V.  m.   muitos    aiinos. 
Í822.  -  Snr.  Paulo  Rosquellas.  ^^,^  ^^^^.^^  ^^  ^^^^^ 

V.*   CARTA. 

S„.  Paulo  Rosquellas. -Em  r.^^*^  ^^  ^'InlZ^,  '^< 
passo  a  respo„der-lhe  que  mmto  me  «^»>«1*^?°  f  '"e  offerecimento ,  . 
S=dic«lo    ordenado,  que  "«•^,  XrS    J^^VTz  a  quantia  quem, 

tomará  nula  a  Esciiptura.  ,    Setembro  de  182Í 

Deos  Guarde  a  V.  m.  muitos  annos.  —  Caza  2^  ae  i^eie 

-  Feliciánno  Eézehio  de  Lira. 

VI.*   CARTA. 

f     ^  «n«  r^rta  de  18  do  corrente  passo  a  tespondev-lhe  qi 
Em  resposta  a  sua  ^ârta  de  i«  ao  J^    j     ordenado,  que  m. 

muito  me  escandalizo  do  seu  ^on^ite    ^om  lao  r  ^  ^.^^^^ 

me  parece  zombaria  que  offerecurien  o     «Jj  ^^f  ^^"^^^^^  ^a  Direcção 

ro  do  mundo  eU  ^^^  ^^^g^^^-^^ -iT^^twP  con^^^^^ 

Victor  Porfírio  deBorja:  po.s  ja  '^^^l''^^'' ^^^^^^^^^^  tlbalhar  cc 

"^^^o:t^ardfrV..m.    muitos  annos.  -  Caza  20    de    Setembro 
1822.  -  Ao  Snr.  Paulo  RosqueUas.        ^^^^^^  ^^^^^.^  ^^  j^^ 

consócios,  este  o  motivo  P"4"''   "'"  Ç,     ,. ,     tnlfizesse     pois  que  a 
dia.  Porém  eu  nâo  creiO  que  a  Snra.  <>d'd»  "  "j^^^^^  Pp  J^^,» 
probidade  ,  e  honra  lie  bem  conhecida  no    Kio  de  Janeiro, 
elle  o  intrigante.  '  ^^^  ^   CARTA. 

.      Snr.  Paulo  Rosquellas.  -Em  resposta  a  que  "^J^^^^^^J^  ™ 
„e  dactada  dè  18  do  fresente ,  sou  a   «^^"XtoCestao  qaTeU  t 

l:trS^cárr'dii^-Síi^^^^^ 

solvesse;  mas  dessa  íóvr^  «ão  VO^^^^-^^fJ^l^"^^^^  ^^,  ^,   esta. 

s^d:  j:e^  rs^^t^^w^^^So'^ 

:;;r:rs.S;™?  .^'rsunu^ra-r  me  .rev^a  (feito 


•wm 


a<?fii^datíe)  a  exercer  tal  emprego  que  nada  imínVinnA    m 

%oa.  G,yarde  a  V.  xn,  muitos  annos.-Caza  2Ô  de  Setembro  de  1822. 

'  Manoel  José  da  Silva. 

A  yis.ta,  das,  Çart^as  asiipa  bem  se   deixa   ver  o  cirflr.fpr         i.     i  ^ 
«?f?s,  &.ni:s,  Directoiies/a  sua  linguagem  uniforme^   as  d.í.ví''        ^'''''^■^^ 
|>s  ijxost^ão,  o,  ajusMo/conciliaboloV^en^^   riz^ío  na^^^  ^'  'H'  '^'"'^'P" 
\endo-me   na  precisclo   de  refutar  V^f=w Ti!  -^    *  '"^  detriorarem. 

.^Jilea  me  íi2erãq,;a,,Mo.ma  de  me  enviar  oi  seus  S.dl  w  ^^"'"'^^ 

^fçrina  segui^tçi^jij    ,,;;     "        :.      •  ^^'^^  atestados  da  maneira.,   e 

-i-A-i  '-^    ^.^í^sto,,  çm  como  o  Acthor    Victor  Vnrfírir^  rU  n    •  , 

Domingos  Botelho  BitancourL 

.o  li;;  tf 3™  :í;:s  ^^^^-^i^i:  ^™ -fp' 

ta  de  intrigas  >r  el!e  maneiadas''  n  nni  •  ^^^n^ucta,  e  não  me  côns- 

ul? SetembÍQ  dé  islâ!  "'^"^^''^''  '^  que  juraxei  se  possível  fôr.  ^  Rio  23 

João  Ribeiro  Pessoa.       '^^  ' 

.  empregados  df  Ses^f  ^La  ro^^X  .íd?:  ^^X'  '"tj^,  "":?-'-■ 
to  em  particular    romr.   n^a    ^^;.    ^-        j    '    ■  ^^^P^ít^í  e  moderação,  tan- 

ensaianio  ^Tú^S^  ^  ^'SL^  JT''^ >  I'^^  ^"  Scêna  e 
obrigações  como  Capo  de  ^aZZvlllJ  Z^'^'"'^°  ^""^'^  ""^  ^' "^ 
passei  a  presente  porme  ser  bS,     T  "   '•"•  í    P"  ="=■■  "^'dad* 

tos  ^^4l^s^Jni;i%^'td:Ou^S\à^''^''  '''  ^^^ 

Geraldo  Icfnacio  Pereira, 

"TheZ  ^::f^J^^'^<^  l  -«^-do  ,    luga,   de  ponto  no 
ào  n^esmo,  ^^ctorí^SirS  deRol-^  ''"""'•'    ^^^  ^^  o  Acthor 

ioda  ,,  assidmdaS,  e  p^^^  exercera  o  de  ensaiador  com 

penhodetodo/e  quL^urrlL  ^  sua^,  fadigas  e  luzes  o  bom  desem- 
ío  caracter  de  comSim  í^^^^^^^  ^^'^  ^^''°  que  sendo  olhado  pe- 
podesse  notar  sua Tonduc?/  T^'f  ^"^  "^^"T  °"  '^"^  P^^^  ^"^  «^  lhe 
=^elle.  ,0  que  me  oWn  ?  '  ''*''  "^^  '"*.  ^""^'^  ^^  Theatro  como  fora 
h   1822.^  ^^  ^J^'^'^  '^  «ecessano  fôr.  -  Rio  24  de  Setembro 

Bernardino  Xavier  Coutinho, 


^L 


iv3^ 


-£1  6  .g^ 


V.     Snr.  Victor  Porfírio  de   Borja.  —  Vendo-me   obrigada  a  responder 
a   sua  Carta  de  9  do  corrente  muita  admiração  níe  causa,  o  ver  que  V.  m. 
precisasse  de   quem  lhe    abonasse   o    seu  mérito ,  e  eonducta  no  Theatro , 
_.o   qual  julgo  que  he  bem  conhecido,  mas  como  V.  m.  me  insta  a  dizello 
"'por   escripto  ,  digo ,  que  nunca  me  constou,  desde  que  cheguei  ao  Rio  de 
Janeiro  que  V.  m.  faltasse  ás  suas  obrigações  ou  procurasse  destruir  os  in- 
teresses dos  companheiros ,    antes  pelo   contrario  ,   que  sempre    í*e    prestou 
.a,  todos  com   a  mesma  igualdade,   He  quanto  tenho  a  responder-lhe  ao  que 
^*^"'íné  pede,  e  se  necessário  fôr  Attesta-lo  separadamente  o  fai-ei.   Fico  em  tudo 
""íproinpta  para  mostrar  que  sou.  —  De  V.  m.  attenta  veneradora.  —  Caza  lo 
-^^e  Outubro   de    1822. 
'^  /^  Maria  Amália. 

,oí;j;  Yj      £^  ^Q^Q  Q  tempo    que    foi  Capo    da  compafthi^ "Victor    Porfírio 
'  d«  Borja,  e  eu  estive  si;geito  a  sua  Direcção  tanto   na    Ilbâ-^^íJa  Madeira  3 
anpos,  que  aUi  estive  representando,  assim  como  nesiê' Tííeà^'o ,  nu"íícadlel- 
-'lerecebi  insulto,  nem  agravo  nenhum.  O  quejurarei  sendb-Mt^fesisaiior-^mo 
"^  de  Janeiro  27,.  de  .Setembro  de  1822.  '  &  '' 

.^^'■■'•'^^  ■""■',rV"  s  o  A.' Actriz. 


iíâ  '3 


Izahel  Riccioline. 


VIL  Ha  8  annos  que  represento ,  sendo  Capo  de  companhia  Victor  Por* 
firio  de  Borja,  e  nunca  delle  .recebi  insulto  algum,  antes  pelo  contrario, 
sempre  fui  pelo  mesmo  bem  tratada,  o  que  jurarei  se  fôr  perciso.  —  Rio 
de  Janeiro  25  de  Setembro  de  1822. 

&-    '  .  --  ^  Maria  Cândida. 

-ánc    -  'í  ^  • ''' 

' "     VIIl.     Em  todo  o  tempo  que  foi  Capo  da  companhia  Portugueza,  Victor 
Porfírio  de  Borja,  sempre  me  tratou  muito  bem,  e  delíe  niio  tenho  queixa 
alguma  •   o  que  afirmarei  com  juramento  se  fôr  perciso.  —  Rio  de  Janeiro  26 
de  Setembro  de  1822. 
-  '  A  Actriz. 

-í  -  'Anna  Xavier.. 

o 

•''Não  he  pelos  meus  zoilos    que  eu  dou  este  passo;  sim  pelo  Publico 
imparcial,  peles  homens  de  bem.  A  estes  entrego  a  minha  acusação, 
entrego  a  miúlVa  defeza :  Elles  me  coiidemnem.  EUes  me  absolyão. 

(Assig. )  Victor  Porfirio  de  Borja, 

Reconhecido  pelo  TabelUão.  Castro^ 


RIO  DE  JANEIRO..  NA  TYPOGRAPHIA  do  BIARiO.  1822. 


STE  ,   que  vês  aqni  arsgurado 
Entre    verdes   lauréis,    ó   E^l^aogei^o  , 
He  do  Brasil    O  IMPERADOR  PRIMEIRO 
Para    beui   do  Brasil    dos  Ceos    mandado : 


De  constância  ,  razão ,   valor   armado , 
Facções   supplanta  ;    e  na  justiça    inteiro 
Firma  o  Império,  que  ha  de  ter,    guerreiro. 
Qual    Roma    outr'ora ,   o  Mundo  avassallados 


Na    Magestade    nota    desse    Busto 

Quanto   na   Paz  serena  ,    ou   dura   Guerra , 

Cailos  ,    César    illustra  ,    Henrique  ,    Augusto 


Rende    ás  virtudes  3    que  Seu    Peito  encer 
Amor,    admiração,    respeito  justo ; 
Dobra    o  joelho    ao  Semi-deos    da  Terra. 


seu  poder  todas  as^  Atrêstaroens  nècéS^àtíár  de  beâ  conducla  ,  exacçgo  '  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^  Secretaria  <ía  Intendência /como  Gfficial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesc^uinhamente, 'tendo  sempre,  cwinpricití  os  seúS  íicveres  ^  e  sujeúâdQ- 
se  âcé  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 


.['ou    i)i 


ME^UJS  RIMEN  TO. 


:i 


Cê 


I^StM 


i-Mâimí'- 


»0 


SENHOR. 


íz  Uvii  Sebastião  í-atrcgãs  Surigué,  qut  adiando-se  desde  iode  A^os* 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  'G^ra\  da  Policia"  nâ' 
qualidade  de  lnterpr<rTé  è  Official  delia,    e  tendo  servido  ^desde  o  seu  ingres 
so  ate  meado  do  raez  de  Maio  próximo  passado  .  levt  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sem^-aboru  'd-e  se  ver  quasi  que  insensivelmente   envdvido  L  ein 
fcrulhada  que  deo  occasião   á    Portark   do  ^^ini5te^io    da  Justiça    de    10   dê 
Maio  de  1824,   que  por  jsso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Frísença  de  V 
M.  L,  torna  inutd   nova  -exposi vão  ,    visto  que  neila  teria  o  sopplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza   Com  qU  se  nrocu  ' 
rbu   ind^.spor  o   Animo  de  V.  M.  !.  tontra  «  suppplicante  •:  E  como   que   em' 
huma  taí  s-iruaçao  ,  e  á   vista  da  educação  do  supplicantc ,    e  s-uá  constante' 
conducta,  se  t.,ma  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar      t  de  orçar  aS 
vantagens  e  interesses  desta   vidá  ,    continuar  a  servir  no  Lnoar  otidé  t^ve  de 
experimentar  ^5o  ^sensível  d.ssabor;  --Pede  a  V.  M.  L  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ■ 
Lugar  nunca   por  elle  requerido  ,    e  que  lhe -havia  feido  conferido  pela    mui' 
i^conhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bOa  conduc^a    ■ 
reservando.se  o  direito  út  5e  ófferecer  a  V.  M.  L   para  bem  âo  Servito  Na!' 
cional,    enacKten.ao  das  uias  forças,    protestando   humildemente  coritra  a 
maneira- verdadci.amente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V.  M.  !.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One-- 
roso  ecom  clausulas  desairosas,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne  " 
eessario,   estimular  o  supplicance  no  desempenho  de  seus  deveres      descm" 
penho  não   só  publico    e    notório  ,     como  attestado  pélas   Autoridades    cmn 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  3upphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surigué* 
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